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SOBRE ESSA 

RESENHA ECONÔMICA

Esta publicação possui finalidade exclusivamente educacional e informativa, 
reunindo indicadores, notícias e análises sobre a economia brasileira e 
internacional, extraídos de fontes públicas e amplamente acessíveis, como 
boletins econômicos, relatórios financeiros, revistas especializadas e veículos de 
imprensa.
Seu objetivo é oferecer um panorama atualizado dos principais temas 
econômicos, contribuindo para a compreensão das tendências, riscos e possíveis 
impactos sobre empresas, mercados e a economia.
As informações apresentadas constituem uma compilação de diferentes fontes e 
visões de mercado, não representando opinião ou análise formal da ANEFAC ou 
da ADVB.
Notícias, imagens, gráficos e demais conteúdos de terceiros são utilizados 
exclusivamente como referência para análise e debate econômico, 
permanecendo os respectivos direitos autorais pertencentes aos seus titulares.
O conteúdo restringe-se à análise de cenários econômicos, sem abordagem de 
questões de natureza político-partidária.
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Boletim FOCUS semanal
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O Focus revisou para pior o cenário de 2027

Inflação

A mediana do IPCA subiu de 4,34% para 4,76% em uma semana. A nova projeção

supera o limite superior de 4,50% mostrado no quadro.

Atividade

A previsão de crescimento do PIB em 2027 caiu de 1,31% para 1,20%. A combinação 

de inflação mais alta e atividade mais fraca torna o cenário mais difícil para as 

empresas.

Juros

A mediana para a Selic no fim de 2027 passou de 11,75% para 12,50%. O Focus 

reúne expectativas do mercado para o fim do ano.

COMENTÁRIOS
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NESSAS DATAS SÃO DECIDIDAS AS TAXAS DE JUROS

DATAS DAS REUNIÕES 2026 

COPOM-BRASIL E FOMC-EUA
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Copom e Fed voltam a se reunir em dezembro

Brasil

Na próxima reunião, a evolução das expectativas de inflação e os sinais de 

desaceleração da atividade ajudarão a avaliar o espaço para retomar os cortes.

Estados Unidos

A leitura conjunta da inflação e do emprego ajuda a avaliar quanto tempo o Fed 

pode manter os juros no patamar atual.

Calendário

As duas reuniões estão previstas para 8 e 9 de dezembro. Os comunicados ajudam 

a entender como cada banco central interpreta seus dados domésticos.

COMENTÁRIOS



7 7

SELIC
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SELIC
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COMENTÁRIOS - SELIC

A pausa do Copom prolonga o custo elevado do 

crédito

Decisão

O Copom manteve a Selic em 13,75% ao ano, após cinco reduções. A pausa sinaliza

cautela diante da incerteza e da piora das expectativas de inflação.

Expectativa

O Focus divulgado antes da decisão projetava 13,50% no fim de 2026. A próxima 

reunião dirá se essa expectativa se confirma.

Empresas

O efeito é mais imediato para dívidas pós-fixadas e operações a renovar. O custo 

final também depende do spread e das condições de cada tomador.
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JUROS ALTOS
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CARGA TRIBUTÁRIA
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CONTAS PÚBLICAS
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COMENTÁRIOS

Juros, tributação e dívida pública afetam o caixa

Balanços

Juros altos pressionam o resultado financeiro. A atividade mais fraca pode reduzir 

o ritmo das vendas. Separar os dois efeitos ajuda a explicar a variação do lucro.

Reforma tributária

A possível alta de carga em 2027 é uma hipótese discutida na matéria. O impacto 

efetivo depende da alíquota aplicável, dos créditos aproveitáveis e do regime de 

cada operação.

Contas públicas

A dívida bruta chegou a 82,9% do PIB em setembro, segundo o quadro. A trajetória 

da dívida e a percepção sobre o ajuste fiscal influenciam o prêmio exigido para 

financiar prazos mais longos.
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ESCALA 5X2
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TAXA DE DESEMPREGO
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TAXA DE DESEMPREGO
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TAXA DE DESEMPREGO
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COMENTÁRIOS

Emprego forte e jornada de trabalho exigem leituras

distintas

Mercado de trabalho

O desemprego de 5,2% no trimestre até setembro mostra resistência do emprego. 

A construção se destacou na abertura de vagas, com possíveis efeitos sobre a 

disponibilidade de mão de obra.

Jornada

O cronograma de redução para 42 e depois 40 horas semanais pertence à proposta 

descrita na matéria. Os prazos dependem da promulgação e do texto final.

Empresas

Em obras e operações por turnos, o impacto sobre o custo por unidade produzida 

depende da reorganização das escalas, das horas extras e dos ganhos de 

produtividade.
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PETRÓLEO
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PETRÓLEO
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PETRÓLEO



22 22

COMÉRCIO EXTERIOR
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COMÉRCIO EXTERIOR
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FMI
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COMENTÁRIOS

O superávit comercial convive com pressões setoriais

Petróleo e China

O petróleo sustenta parcela expressiva do superávit. A concentração das vendas 

amplia a sensibilidade ao preço do barril e à demanda chinesa.

Setor automotivo

O aumento das importações chinesas e a perda de vendas à Argentina ajudam a 

explicar o déficit de automóveis. O saldo agregado pode melhorar enquanto a 

situação de um setor se deteriora.

Cenário externo

O FMI revisou para baixo a projeção para o Brasil mesmo com melhora na previsão 

global. A queda recente do petróleo pode aliviar custos de importação de 

derivados, ao mesmo tempo que reduz receitas de exportação.
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INFLAÇÃO NOS EUA
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INFLAÇÃO NOS EUA
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IA
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COMENTÁRIOS

Inflação americana e investimento em IA afetam o 

Brasil por vias diferentes

Preços nos EUA

O IPC chegou a 3,7% em 12 meses até setembro. A alta da gasolina ajuda a 

explicar o movimento. A persistência nos demais preços é importante para avaliar 

a reação do Fed.

Juros e câmbio

Se a inflação persistir e o Fed mantiver juros altos por mais tempo, o dólar pode se 

fortalecer. No Brasil, isso pode pressionar preços de importados e dificultar a 

queda dos juros.

Crescimento global

A matéria sobre o FMI destaca a concentração do impulso da IA. O efeito sobre a 

produtividade depende de quanto essas tecnologias se difundem para além das 

empresas que lideram os investimentos.
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INFLAÇÃO NA ARGENTINA
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INFLAÇÃO NA ARGENTINA
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COMENTÁRIOS

A desinflação argentina convive com uma

recuperação desigual

Inflação

Em setembro, a taxa mensal acelerou para 1,9%, enquanto a acumulada em 12 

meses ficou em 33,4%. As duas medidas captam períodos diferentes e podem se 

mover em sentidos opostos.

Atividade

A queda da inflação acumulada ajuda no planejamento. A recuperação do consumo 

depende também da evolução da renda real e do emprego.

Brasil

Para exportadores brasileiros, especialmente os do setor automotivo, a demanda 

argentina e o câmbio bilateral pesam nas vendas e na competitividade.
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SÍNTESE GERAL

Os principais sinais desta edição

Brasil

O Focus passou a indicar inflação e juros mais altos em 2027, com menor 

crescimento. O Copom manteve a Selic em 13,75% e o mercado de trabalho 

mostrou resistência.

Empresas

Despesas financeiras, mudanças tributárias em discussão e disponibilidade de mão 

de obra merecem atenção pelos efeitos sobre o caixa e a operação.

Exterior

Petróleo e China sustentam as exportações, enquanto a inflação americana e a 

recuperação argentina afetam o Brasil por meio do câmbio, dos juros e da 

demanda externa.
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Esta publicação possui finalidade exclusivamente educacional e informativa. 

As notícias, imagens, gráficos e demais conteúdos de terceiros são utilizados como referência 

para análise e debate econômicos, mantendo-se os respectivos direitos autorais de seus titulares.
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